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A 

O Código Civil br. 
Código Civil de 1916, ai 
e redistribuindo a matéri 
pre, assim, algumas das 
ção do novo diploma, er 
s istematização ampla, te 

Manteve-se, portal 
nante no pensamento jUl 
um dos principais efeito~ 
cou a modernidade juríd 
realização. Registre-se q 
brasileiro desde o nosso I 
xeira de Freitas e culmir 
das ide ias filosóficas con 
mente, no tocante à estrL 

O legislador de 20 
justes supervenientes do 
coordenadas da moderni· 
ta do direito, a generalid 
trata do sujeito de direit, 
mente , o raciocínio Jógi( 
tudo isso agora em fase d 
e coerente com as ide ias 
cer o sistema do novo Cão 
nassem abertura e mobili 
jurídicas adequadas aos n 
tífico e tecnológico suscit 
rais e conceitos indetermi 
a constituição de normas, 
hipótese de fa to é indeten 
mia na sua atividade de , 
compreensão e extensão 
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